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Ementa/Discipline Menu 

Configuração da Economia da Inovação. A visão schumpteriana e neo-schumpteriana da inovação. Mercado, 
empresa e inovação. Inovação tecnológica de produto e de processo (TPP).  Ambiente Institucional da inovação: 
politica, sistemas e competitividade. 
__________________________________________________________________________________________ 
Configuration of the Innovation Economy. The Schumpterian and neo-Schumpterian view of innovation. Market, 
company and innovation. Technological product and process innovation (TPP). Institutional environment for 
innovation: policy, systems and competitiveness. 

Objetivos/ Objetives 

Discutir, as diferentes teorias, o crescimento das empresas e a transformação tecnológica e produtiva da 
indústria, seus limites e seus determinantes. Situar e aplicar, comparativamente, os paradigmas da mudança 
estrutural e evolucionista na abordagem da dinâmica econômica de longo prazo; interpretar os principais fatos 
estilizados da dinâmica econômica de longo prazo e da inovação tecnológica; discutir e avaliar criticamente as 
principais opções de política tecnológica e de inovação no quadro das experiências de industrialização periférica 
dos países desenvolvidos. 
__________________________________________________________________________________________ 
Discuss, the different theories, the growth of companies and the technological and productive transformation of 
the industry, its limits and its determinants. To situate and apply, comparatively, the paradigms of structural and 
evolutionary change in the approach of long-term economic dynamics; interpret the main stylized facts of long-
term economic dynamics and technological innovation; discuss and critically evaluate the main options for 
technological and innovation policy in the context of the experiences of peripheral industrialization in developed 
countries. 

Conteúdos/ Course Description 

Configuração da Economia da Inovação 

• Contextos e foco econômico da inovação; 

• Estrutura conceitual: condições estruturais, fatores de transferência, dínamo da inovação, base de ciência; 

• Modelo básico de inovação e fatores de sinergia positiva e negativa:  
 
A visão schumpteriana e neo-schumpteriana da inovação.  

• Caracterização da inovação em Schumpter; 

• Crescimento econômico, desenvolvimento e inovação em Schumpter; 

• Inovação na ótica neoschumpteriana; 

• A inovação e as teorias da firma sob os paradigmas neoclássico, fordista e da tecnologia da informação. 

Mercado, empresa e inovação. 

• A relação estrutura de mercado e inovação; 

• Efeito da inovação na estrutura de mercado; 

• Que tipo de empresa inova e em que circunstâncias 
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Inovação tecnológica de produto e de processo (TPP). 

• Definições básicas de inovações TPP 

• Principais componentes das inovações TPP 
 

Ambiente Institucional da inovação: politica, sistemas e competitividade. 

• O panorama da inovação no Brasil  

• O Brasil e o Índice de Competitividade Global 
__________________________________________________________________________________________ 
 
Configuration of the Innovation Economy 

• Contexts and economic focus of innovation; 

• Conceptual structure: structural conditions, transfer factors, dynamo of innovation, science base; 

• Basic model of innovation and factors of positive and negative synergy: 
 
The Schumpterian and neo-Schumpterian view of innovation. 

• Characterization of innovation in Schumpter; 

• Schumpter's economic growth, development and innovation; 

• Innovation in Neoschumpterian optics; 

• Innovation and theories of the firm under the neoclassical, Fordist and information technology paradigms. 
 
Market, company and innovation. 

• The relationship between market structure and innovation; 

• Effect of innovation on the market structure; 

• What kind of company innovates and under what circumstances 
 
Technological product and process innovation (TPP). 

• Basic definitions of TPP innovations 

• Main components of TPP innovations 
 
Institutional environment for innovation: policy, systems and competitiveness. 

• The panorama of innovation in Brazil 

• Brazil and the Global Competitiveness Index 
 

Metodologia/ Methodology 

Consistirá em aulas expositivas, apresentação de trabalhos, pesquisas a bibliografias específicas, 
internet, estudos práticos e trabalhos de pesquisa. 

It will consist of lectures, presentation of works, research to specific bibliographies, internet, practical 
studies and research works. 

Avaliação/ Requirements 
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As avaliações serão destinadas a verificar em que nível se enquadra os pós-graduandos com relação 
a sua interpretação e capacidade analítica dos fenômenos relacionados com as variáveis econômicas. 
Estas serão aplicadas através de exercícios específicos e resenhas, publicação de artigos e 
apresentação oral de trabalhos, todos em função das pesquisas solicitadas. 
 
RESENHAS*-  30%  
SEMINÁRIOS** - 30% 
ARTIGO*** - 40% 
 
* As resenhas deverão ser entregues (encaminhadas pelo google class) encontro a encontro conforme as referências para o dia; Lebrando 
que, resenha “ (...) Consiste na leitura, no resumo, na crítica e na formulação de um conceito de valor do livro ou artigo, ou capítulo, feitos 
pelo resenhista. ” Lakatos (2001, p.89) – (Não deverá ultrapassar DEZ páginas por encontro).  OBS. Atrasos na entrega das resenhas serão 
penalizados em 20% da nota por dia de atraso. 
*** O artigo final deverá ser entregue até a data estipulada no formato exigido pelo PPGADM. 

Cronograma: 

Encontro Data Tema Nº da Referencia 

01 0403 Introdução a Economia da Inovação 

• Apresentação da disciplina 

• Informações sobre resenha; seminários e artigos. 

• Definições Básicas de Inovação 
Oslo cap 3 referências 14 e TIDD, Joe. BRESSANT, John. PAVITT Capitulo 1 

14 e 27 
 
 

02 11/03 • Palestra: Impacto da Tecnologia da Informação e Comunicação na 
Sociedade Contemporânea. Discute alguns temas que estão 
norteando a evolução tecnológica do trabalho. De acordo a 
formação do ministrante, são apresentados pontos a respeito de 
Engenharia e Gestão do Conhecimento, Dados Abertos e Ciência 
de Dados. Prof. Sandro Rautenberg 

Sala de Eventos 
 

19 horas e 15 
minutos 

03 18/03 Configuração da Economia da Inovação 

• Contextos e foco econômico da inovação; 

• Estrutura conceitual: condições estruturais, fatores de transferência, 
dínamo da inovação, base de ciência; 

• Modelo básico de inovação e fatores de sinergia positiva e negativa 
Leitura das referências 21 e 28 – Oliveira (2017) e Tigre (2006) cap 6 

21 e 28 

04 25/03 A visão schumpeteriana e neo-schumpeteriana da inovação 

• Caracterização da inovação em Schumpter; 

• Crescimento econômico, desenvolvimento e inovação em 
Schumpeter. 

• A inovação e as teorias da firma sob os paradigmas neoclássico, 
fordista e da tecnologia da informação. 

Leitura referências 29 e 30 Tigre ((1998); Tonelli (2015); Possas (2008) 

29 e 30; 19 
complementar 

05 01/04 Mercado, empresa e inovação 

• A relação estrutura de mercado e inovação; 

• Efeito da inovação na estrutura de mercado; 

• Que tipo de empresa inova e em que circunstâncias 
Leitura referências 8 Davila (2009) cap4 

DAVILA, Tony; EPSTEIN, Marc J.; SHELTON, Robert. As regras da inovação. Bookman 
Editora, 2009 

08 
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06 08/04 Inovação tecnológica de produto e de processo (TPP) 

• Definições básicas de inovações TPP 

• Principais componentes das inovações TPP 

• Difusão das inovações TPP: novidades institucionais 

• Distinção entre inovações TPP e outras mudanças na empresa ou 
na indústria 

Referências 28 Tigre (2006) cap 5; Luz (2012) 

28 e 18 
complementar 

07 22/04 Ambiente Institucional da inovação: politica, sistemas e 
competitividade. 

• O panorama da inovação no Brasil  
▪ O exemplo de competitividade inovativa do EUA 
Resenha referências 17 e 33 – Melo (2009); Zittei (2016) 

Resenha 
 

17 e 33 

08 29/04 • O esforço inovativo das empresas industriais 

• A dimensão de P&D nas empresas industriais 
Leitura referências 3 e 22 – Avellar e Botelho (2016); Oliveira (2016) 

Resenha 
3 e 22 

Bibliografia Básica: 
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